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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: Considerando a necessidade de 
categorização dos itens de estoque do setor 
de sinalização da companhia brasileira de 
trens urbanos - Recife o uso de um sistema 
de organização do conhecimento possibilita 
a informação ser recuperada, estruturada e 
utilizável. A taxonomia é a opção mais adequada 
para ser empregada na formulação de um 
inventário do controle interno, pois atende à 
organização que busca e precisa tornar suas 
informações organizadas e garantir assertividade 
nas consultas. Para tanto, a metodologia 
apresenta uma abordagem qualitativa-
quantitativa, caracterizada como exploratória 
e descritiva, quanto aos fins. Com relação ao 
meio foi utilizada a pesquisa de campo. Dessa 
forma os resultados evidenciam, através do uso 
da taxonomia de gerenciamento de dados, a 
importância e as facilidades permitidas por esse 
sistema de organização do conhecimento que 
influencia diretamente no modo de que acessa, 
manipula, utiliza e compartilha a informação.

PALAVRAS - CHAVE: Taxonomia. Controle de 
estoque. Gestão da informação. 

USE OF TAXONOMY FOR THE 
ORGANIZATION OF THE ITEMS OF 

THE INTERNAL STOCK OF THE SIGNAL 
SECTOR OF THE BRAZILIAN COMPANY 
OF URBAN TRAINS IN PERNAMBUCO

ABSTRACT: Considering the need to categorize 
the inventory items from Recife´s subsidiary of 
the Brazilian Urban Trains Company (CBTU – 
RECIFE), the usage of a system/process for 
knowledge organization allows the collected 
information to be retrieved, structured and usable. 
Taxonomy is the most appropriate option to be 
used to formulate an inventory of internal controls, 
because it serves the company that seeks and 
needs to make its information organized and 
assure assertiveness during consultations. 
Therefore, the methodology presents a 
qualitative-quantitative approach, characterized 
as exploratory and descriptive. And a field 
research was used as data collection method. 
Thus, using taxonomy on data management, 
the results show the importance and facilities 
allowed by this system/process of knowledge 
organization that directly influences the way we 
access, manipulate, use and share information.
KEYWORDS: Taxonomy.  Inventory control. 
Information management.

1 |  INTRODUÇÃO
A discussão sobre as formas de 

controle, estruturação e acesso às informações 
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produzidas ou recebidas  no ambiente organizacional têm apontado para a necessidade de 
aplicação de Sistemas de organização do conhecimento (SOC), a seleção de informações  
relevantes e estratégicas para o contexto em que está inserida torna-se essencial dentro 
das organizações que ainda não compreenderam que a informação organizada, estruturada 
e utilizável possibilita vantagem competitiva para tomada de decisão. Pensando nisso, o 
presente artigo discorre sobre a aplicação da organização e representação da informação 
de modo prático em uma organização.

O ambiente escolhido é o sistema de transportes de passageiros sobre trilhos da 
Região Metropolitana do Recife (RMR), administrado pela Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos- (CBTU), através da Superintendência de Trens Urbanos do Recife (STU/REC) 
– METROREC. Nos últimos anos esta organização tem acumulado inúmeros volumes 
informacionais que seus colaboradores produzem e disponibilizam em uma variedade de 
plataformas, bem como pelo surgimento de problemas relacionados à recuperação dessas 
informações e dificuldades ligadas à representação e a organização dentro da instituição. 

A estruturação e representação da informação atende às organizações que buscam e 
precisam tornar suas informações organizadas e garantir assertividade nas consultas. Para 
o contexto informacional, a qual é objeto desse estudo, as taxonomias mostram-se úteis 
pois exercem a função tanto de organizar quanto de representar o ambiente informacional 
por meio da hierarquização e padronização de termos e conceitos (AGANETTE, 2017). 

A CBTU possui importantes volumes de informação e precisa ainda disponibilizá-
las de uma forma consistente e eficiente para seus parceiros e empregados. Bem como 
compreender o valor da gestão e concepção de uma taxonomia corporativa. Dessa forma, o 
uso difundido dos referidos sistemas de organização do conhecimento em que a informação 
é insumo definidor em tomadas de decisões, mostra-se importante e necessário.

A motivação para desenvolver esse sistema de organização do conhecimento (SOC) 
partiu de uma necessidade de investir um valor considerável em materiais para atender às 
atividades de manutenção, ficaram as seguintes perguntas: 

a. Quais os materiais em falta? 

b. Quais as prioridades? 

c. Qual o quantitativo? 

d. Quais as urgências? 

Essas perguntas ficaram sem resposta pois, não havia precisão em nenhuma delas, 
com a ausência de uma padronização de itens no setor, identificou-se as necessidades 
de informação. Partindo desse pressuposto, constata-se que o controle de estoque é 
essencial, por permitir agilizar as atividades de manutenção, evitando cancelamentos 
desnecessários.  Se as informações para compra de materiais não forem adequadamente 
estruturadas, então a questão do serviço informacional de controle de estoque é a principal 



 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 19 255

deficiência do setor.  Sendo assim, o objetivo geral é propor uma taxonomia para 
gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO (Coordenação 
de Eletrônicos) - CBTU/PE.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa caracteriza-se como exploratória, pois “[...] busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objeto, delimitando o campo de trabalho, mapeando as 
condições de manifestação do objeto” (SEVERINO, 2007, p. 123), e no seu desenvolvimento 
foi utilizada também a pesquisa de campo que propiciou observar as necessidades de 
organização e representação da informação do setor de sinalização da CBTU/RECIFE bem 
como inferir nas mudanças que poderão ser incorporadas neste setor.

A abordagem é qualitativa-quantitativa - o que implica afirmar que há a preocupação 
com a compreensão e com a interpretação do fenômeno (GONSALVES, 2003) -  significa 
que os dados foram obtidos por meio de levantamento bibliográfico, consulta a base de 
dados do sistema ERP TOTVS/PROTHEUS, acesso aos arquivos digitais de cadastro de 
itens do almoxarifado da empresa, além de consulta a materiais da área de sinalização da 
CBTU/RECIFE. A descrição dos dados se realizou a partir das informações coletadas na 
pesquisa de campo e conforme Lopes (2005) a análise descritiva é feita em dois passos: 

1. Procedimentos técnicos de identificação, organização e classificação dos dados 
coletados. De modo que, será realizada a manipulação dos dados, procurando encontrar 
tendências na documentação obtida, assim como categorizar os dados para encontrar 
campos de sentido; identificando e selecionando fatos de significação para o tratamento da 
informação; Para então obter um conhecimento prévio das possibilidades da documentação 
em relação aos objetivos teóricos e práticos da investigação. 

2. Procedimentos analíticos para construção da taxonomia, obtido operacionalmente 
pelos métodos técnicos descritivos, que para a pesquisa utilizou-se principalmente pelo 
acompanhamento das reuniões de corpo técnico. Todos os dados serão submetidos a 
análise interpretativa, sendo que as conclusões serão expostas apresentando as análises 
mais importantes, além de expor as limitações e as recomendações. Foram aplicadas 
entrevistas informais junto aos profissionais responsáveis pelo setor.  O local definido para 
a pesquisa é o setor de Sinalização no Centro de manutenção de Cavaleiro (CMC) em 
Jaboatão dos Guararapes - PE Brasil.

A priori se destacou a categorização dos itens constantes no estoque baseado na 
modelagem do processo atual da movimentação desses itens para atender as manutenções 
programadas, sendo essa modelagem conhecida como AS-IS e na modelagem do processo 
adaptado - chamada de TO-BE  (desenvolvidas no programa BIZAGI - Bizagi Modeler é 
um software gratuito de notação e modelagem de processos de negócio (BPMN), com 
ferramentas totalmente baseadas em notação BPMN capazes de oferecer simplicidade 
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na hora de modelar processos (http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/bizagi-modeler.
html)). Pôr a quantidade de itens ser muito numerosa (em torno de 1000 produtos), foi 
selecionado uma amostra de 5 itens para cada categoria definida, objetivando-se uma 
melhor visualização do modelo (figura 6). Foram analisadas as entrevistas informais, as 
reuniões de corpo técnico e o material coletado a fim de que o produto finalizado, que é a 
taxonomia, atenda às necessidades da organização para que sejam fontes de informação 
organizadas e representadas para os colaboradores da CBTU/RECIFE. 

3 |  DESENVOLVIMENTO
Sequencialmente, precisa-se contextualizar a unidade informacional, para melhor 

entendimento da pesquisa, depois serão abordadas as definições que permeiam a 
organização da informação (OI) e do sistema de organização do conhecimento (SOC) 
para então discutir a questão principal que é a taxonomia por considera-se a escolha 
mais adequada ao problema proposto bem como sua aplicação na unidade informacional 
escolhida.
3.1 Unidade informacional

Na CBTU-Recife, as manutenções preventivas, corretivas e preditivas são realizadas 
no (CMC), são divididas em várias coordenações, estas coordenações subdividem-se em 
vários setores e os setores em várias equipes.  A (COELO) têm em seu escopo os setores 
de sinalização, telecomunicações, bilhetagem, laboratório entre outros.  

A pesquisa de campo foi direcionada para o setor de sinalização da COELO, porque 
é o setor de trabalho de um dos autores, portanto, evidencia-se um envolvimento direto na 
situação exposta e explica-se o fato da escolha ser direcionada e não aleatória.   

O serviço informacional escolhido foi o controle de estoque interno do setor, porque 
apresenta diversas falhas informacionais no seu processo (Detalhes no item 4) não existe 
controle, ou seja, o processo acontece de modo informal.  Observa-se que a quantidade de 
itens no setor de sinalização para realizações das manutenções é bem expressiva além de 
ser de difícil controle pois, como o acesso a eles é livre, também não há responsável por 
cadastrar entrada e saída tão pouco algum sistema que os integre. 

Notou-se que em alguns momentos as manutenções preventivas foram canceladas 
por falta de itens no estoque, assim como houve a necessidade de comprar produtos 
com urgência para continuidade das atividades. Dada a importância do estoque para 
qualquer empresa pública e/ou privada, constatou-se que o setor de sinalização não 
despertou para essa realidade, visto que falta um profissional da informação que assuma 
essa responsabilidade e resolva as pendências informacionais lógicas e físicas como a 
implantação de um serviço de controle de estoque.

A organização da informação demanda soluções para contextos organizacionais 
que ainda não entenderam o recurso poderoso que é a informação e seu diferencial 
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de competitividade em qualquer organização. Ela pode ser comparada em termos de 
importância, a qualquer outro recurso da organização, seja material, de produção ou 
financeiro; nesse sentido as empresas precisam estabelecer estratégias para se manterem 
competitivas em um mercado globalizado, observa-se que no processo de busca e uso 
da informação dentro das empresas a organização da informação (OI) e o sistema de 
organização do conhecimento (SOC) passam a ter um papel fundamental para tornar a 
recuperação da informação mais eficiente e efetiva.

Segundo, Brascher e Café (2008, p. 5), a organização da informação é definida como 
“um processo que envolve a descrição física e de conteúdo dos objetos informacionais”, 
aplica-se na representação da informação (produto do processo descritivo) e facilita a 
representação por meio de linguagens elaboradas especificamente para os objetivos da 
OI e subdividindo-as em linguagens descritivas da informação e linguagens descritivas do 
documento (suporte físico).

Já a organização do conhecimento é definida por Dahlberg apud Carlan (2010, p. 
25) como: 

É a ciência que ordena a estruturação e sistematização dos conceitos, de 
acordo com suas características, que podem ser definidas como elementos 
de herança do objeto, e a aplicação dos conceitos e classes dos conceitos 
ordenados pela indicação de valores, dos referentes conteúdos dos objetos 
ou assuntos.

E facilita a interpretação estruturada e organizada do objeto, aplica-se nos sistemas 
de organização do conhecimento (SOC) e as SOCs “[...] são mecanismos para organizar 
a informação e constituem o “coração” dos Sistemas de Recuperação da Informação (SRI) 
das bibliotecas, museus e arquivos, no ambiente físico, e, principalmente, no ambiente web” 
(HODGE apud CARLAN, 2010, p. 29) ou “[...] são ferramentas semânticas” (HJORLAND, 
2007 apud CARLAN, op. cit.); utiliza-se para o tratamento da informação viabilizando a 
recuperação da informação tanto no ambiente informatizado como no tradicional (p. 29) e 
integra os tipos mais conhecidos como classificações, tesauros, taxonomias e ontologias.  

Portanto, organizar as informações de forma adequada para atender às carências 
observadas torna-se uma tarefa importante na continuidade dos processos futuros. A 
taxonomia serve como um guia ao processo de pesquisa, recuperação da informação, 
posteriormente revelando áreas de interesse ao usuário. A busca por categorias, meio 
utilizado de acesso à taxonomia, possibilita o pensamento associativo e pode guiar o 
usuário através de processos de descoberta de informação.

3.2 Taxonomia
O sistema metroviário necessita manter a operabilidade e a segurança no transporte 

de passageiros na região metropolitana do Recife assim, precisa que suas equipes de 
manutenção estejam operantes, bem equipadas, principalmente munidas de material, 
equipamentos, ferramentas e instrumentos para efetuar um bom serviço. Para que isso 
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aconteça são requeridos métodos a fim de que a informação seja organizada, acessada 
e compartilhada de forma a gerar novos conhecimentos. Mas para que isso aconteça 
de fato, faz-se necessário um estudo das necessidades da organização, levantamento 
de instrumentos que viabilizem o tratamento das informações movimentadas interna/
externamente que são fundamentais ao desenvolvimento das atividades pelos seus 
colaboradores. Logo, as taxonomias têm demonstrado ser mais eficientes na adoção de 
um enfoque colaborativo.

 A facilidade permitida pela taxonomia que é um tipo de vocabulário controlado, 
influencia diretamente no modo de acessar, manipular, utilizar e compartilhar a informação. 
As pessoas buscam por informação de modos diferentes. O objetivo de classificar de 
forma hierárquica as informações e os conteúdos, para que eles possam ser recuperados 
e acessados por mecanismos de recuperação informacional, foi à característica mais 
representativa (AGANETTE; TEIXEIRA, 2017).  Pode-se destacar em Aganette et al a 
seguinte afirmação,

Apesar dos métodos de construção de taxonomias existentes apresentarem 
pontos importantes da construção de taxonomias como os relacionamentos 
hierárquicos e de equivalência, as relações semânticas inerentes à 
taxonomia, os aspectos de representação do conhecimento, representação 
da informação e organização da informação, as práticas de construção de 
taxonomias encontradas não indicam o procedimento para realizá-los; as 
práticas são apenas citadas, não evidenciando o “como fazer”, ou seja, o 
procedimento específico de cada etapa da taxonomia. Os procedimentos para 
o desenvolvimento de todas as etapas da taxonomia, inexistem. (AGANETTE 
et al., 2010, p.95).

Observou-se na prática a pertinência desta afirmação, pois a construção da 
taxonomia foi desenvolvida conforme a vivência dos usuários foram sendo expostas nas 
entrevistas.

Já Aganette e Teixeira (2017, p.9) define que “a taxonomia é uma classificação 
sistemática de um espaço conceitual” e indica sua aplicação baseada em Woods (2004) 
tanto nas taxonomias clássicas como nas taxonomias corporativas, diferindo uma da outra.

Conforme Carlan (2010, p. 48) “Na descrição de Conway e Sligar (2002)” a taxonomia 
subdivide-se em três tipos:

• taxonomia descritiva: construída nos modelos de tesauros e vocabu-
lários controlados.  Aqui, observa-se dois dos objetivos apontados por 
Svenonious (2000): encontrar e selecionar documentos. Svenonious 
indica, ainda que a construção de tesauros envolve considerável difi-
culdade. Como por exemplo, o controle de homonímia e polissemia;

• taxonomia navegacional: inerente neste conceito é a ideia da rela-
ção gênero/espécie entre vários documentos.  Essa relação deve ser 
exaustiva e mutuamente exclusiva;
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• taxonomia para gerenciamento de dados: que contém um pequeno 
conjunto de termos controlados rigidamente e tem particular signifi-
cância enumerativa.

Destacamos a taxonomia de gerenciamento de dados por ser a que mais se 
encaixa na aplicação do produto informacional que no caso é o inventário de estoque.  
Por meio dela é possível gerar um padrão para cadastro de forma categorizada dos itens, 
permitindo um desenvolvimento futuro do controle interno do estoque desse setor em suas 
etapas complementares que irão atender solicitações dos funcionários, da supervisão, da 
engenharia e principalmente da coordenação da unidade informacional.

5 |  RESULTADOS
Para a análise deste trabalho escolheu-se o modelo de Davenport (1998) para aplicar 

no serviço de controle de estoque interno do setor de sinalização, em que para organizar 
a informação do produto finalizado (inventário) pretende-se um modelo de taxonomia 
corporativa utilizando a taxonomia de gerenciamento de dados.  O fluxo da investigação 
contempla os quatro passos, conforme abaixo: 

Figura 1.  Modelo De Davenport (1998)

Fonte: Autores (2018).

1º Passo: Determinação das exigências da informação, ou seja, ‘o que deve funcionar 
bem’ para que o negócio tenha bom desempenho” (DAVENPORT, 1998, p. 176); existe uma 
subjetividade nessa atividade, porque depende da maneira como as pessoas envolvidas 
entendem às suas necessidades informacionais. Portanto, necessitou-se de uma reunião 
com aplicação de entrevista do corpo técnico do setor com a presença do supervisor, do 
engenheiro, da técnica e de dois auxiliares de manutenção para mapear as reais exigências, 
como identificá-las e a motivação para fazê-las.  Nesse momento, foi necessário a 
modelagem do processo como ele estava acontecendo e as falhas apresentadas, também 
foi providenciado o registro fotográfico de como estava o armazenamento e por onde 
começar, de acordo com a figura 2. 
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Figura 2.  Modelagem AS-IS

Fonte: Autores (2018). 

Apontou-se para a forma de consulta do processo AS-IS que se concentrava no 
sistema ERP da empresa e na forma de recuperação delas.  Verificou-se que as informações 
do setor estavam dispersas em um quantitativo geral de aproximadamente 14 mil itens 
cadastrados em ordem alfabética. 

Figura 3. Consulta De Produtos No TOTVS/PROTHEUS

Fonte: Protheus/totvs (2018)
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A partir desse primeiro contato com o processo, identificou-se a inexistência de um 
controle de estoque interno do setor.  Decidiu-se pela modelagem idealizada na 1ª etapa, o 
inventário de estoque com a implantação da taxonomia na 2ª etapa. 

2º Passo: Obtenção de informações, isto é, para Davenport (1998, p. 181) essa 
atividade deve ser cíclica e ininterrupta e ainda afirma [...] o processo mais eficaz é aquele 
que incorpora um sistema de aquisição contínua e pode se subdividir em atividades de 
exploração de informações (fator essencial e depende de uma combinação de abordagens 
humana e automatizada); classificação da informação (criação de categorias para 
estruturar a informação - é essencialmente humana) e formatação e estruturação das 
informações (documentação das informações - você obtém o que vê) (p. 185;187).  Aqui as 
informações foram pensadas para resgatar os registros e documentos sobre os estoques 
(entradas, saídas e movimentação; armazenamento, formulários para modelo), as formas 
de classificação dos itens (materiais, equipamentos, instrumentos e ferramentas) que 
categorias e subcategorias seriam encaixadas, onde seriam armazenados e como (sistema 
de endereçamento físico e lógico), quem ficaria responsável pelo controle? Seria necessária 
uma base de dados com todos os itens? Quais as fontes de informações especializadas 
para ajudar no processo de criação do inventário?

É neste passo, a concentração na montagem da taxonomia de gerenciamento de 
dados dos itens do estoque, conforme definição do quantitativo da amostra.

Figura 4. Modelagem TO-BE

Fonte: Autores (2018).

3º Passo: Distribuição, em outras palavras, Davenport (1998, p. 189) considera 
a formatação da informação ou ainda a maneira como será apresentada e depende do 
funcionamento correto dos outros passos para ser efetiva.  Já Varvakis et al. (2010, p. 89) 
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se refere como a busca e recuperação da informação para os outros atores do processo.  
Nesse caso, decidiu-se que seria interessante para o processo de controle de estoque 
a apresentação de um modelo de inventário do estoque interno com a aplicação da 
taxonomia, assim como sua disponibilização em uma planilha em Excel na pasta pública 
do setor para consultas de quantitativo, conforme figura 5 abaixo.  Com relação às colunas 
da planilha, decidiu-se optar por dados já existentes no ERP/PROTHEUS/TOTVS como 
código novo, descrição e unidade (materiais, ferramentas e equipamentos).  Do inventário 
dos Bens tombados, aproveitou-se o patrimônio e a descrição para os instrumentos.  Para 
o modelo adotado foram criados códigos novos e patrimônios baseados nos existentes 
de modo a deixar todos padronizados e completos (mas representam apenas um teste de 
funcionalidade, podendo ser modificados se não forem aprovados pelos colaboradores).

Figura 5. Planilha Dos Itens Do Estoque Categorizados (Modelo)

Fonte: Autores (2018).

4º Passo: Uso da informação, assim como o 1º passo é subjetivo e depende dos 
meandros da mente humana e sua percepção - assimilação da informação em conhecimento 
e conhecimento em informação.  Verifica-se que nessa situação, é importante treinar 
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os funcionários (clientes) a respeito das mudanças no processo do estoque, divulgando 
bastante os novos caminhos, modelos e documentações implantadas, de acordo com as 
etapas definidas no 2º passo.  Enfatizando a importância de manter o funcionamento do 
processo de controle do estoque e da melhoria de toda a cadeia produtiva por meio do 
inventário de estoque como produto final do planejamento e inicial da implementação do 
processo (INVENTARIUM, s.d., p.2), mas, destacando a fundamentalidade e protagonismo 
da taxonomia como peça principal desse quebra-cabeça informacional a que as 
incorporações estão inseridas.

Como resultado da análise, segue o modelo de taxonomia com a amostra definida 
na metodologia.

Figura 6. Modelo Da Taxonomia Definida

Fonte: Autores (2018).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verifica-se nesta pesquisa que ao identificar o desenvolvimento de taxonomias 

para o negócio da empresa, ela tornar-se-á um dos pilares da gestão da informação e do 
conhecimento. Servirá ainda para otimizar a recuperação de informações e gerar respostas 
imediatas sobre a situação real do estoque e possíveis aquisições futuras além de facilitar a 
criação da base de dados de controle do estoque, bem como fornecer informações precisas 
e para uma melhor condição de tomada de decisão  a supervisão como para organização 
dos serviços programados.

A Taxonomia agrupa um conjunto de informações que tem como objetivo conferir 
maior assimilação da informação em conhecimento e conhecimento em informação com a 
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participação dos colaboradores da CBTU e permeabilidade aos outros setores da instituição. 
Em outras palavras, visando maior responsividade do profissional “Gestor da informação” 
às demandas de seus colaboradores, a gestão mais efetiva dos recursos disponíveis no 
setor de sinalização, bem como a ampliação e a melhoria dos serviços públicos prestados.

Vale ressaltar que toda taxonomia é fruto de um processo representacional e 
classificatório e como todo processo desta natureza é um produto de uma construção 
que representa o estado e visão do conhecimento de seus elaboradores. A proposta do 
estudo teve por objetivo traçar um caminho teórico e metodológico buscando auxiliar na 
elaboração de taxonomias consistentes. Os critérios aqui apresentados se fundamentam 
em estudos teóricos desenvolvidos pelos autores. 

Para isso foi  elaborada uma amostra do inventário final com os produtos constante 
no setor de sinalização padronizando  os itens do estoque com um modelo próprio de 
taxonomia corporativa como a ‘taxonomia de gerenciamento de dados’, a partir disso 
ter-se-á subsídios que juntos as competências informacionais e os recursos disponíveis 
na empresa poder-se-á  entregar o serviço informacional abordado no texto, além de 
que a montagem do inventário com a devida categorização (materiais, equipamentos, 
ferramentas e instrumentos) permitirá criar tabelas em cada categoria na base de dados e a 
base de dados auxiliará na implementação do programa (software) do controle de estoque 
interno propriamente dito, ambos em estudos/desenvolvimento. A pesquisa junto ao setor 
enriqueceu significativamente o trabalho e aumentou sua contribuição para o delineamento 
de estudos posteriores.
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